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1 resumo executivo
Entre 01 e 21 de junho, os maiores volumes de chuva ocorreram na região Norte e no Rio Grande

do Sul, além da faixa Leste da região Nordeste e de parte de Santa Catarina e do Paraná. Essas chuvas
favoreceram o milho segunda safra ainda em estádio reprodutivo, no Pará, além da manutenção do
armazenamento hídrico no solo no Paraná. No Sealba, houve umidade suficiente para a semeadura e
o desenvolvimento do feijão e do milho terceira safras. No Rio Grande do Sul, o excesso de chuvas pre-
judicou a implantação dos cultivos de inverno. Enquanto, no Centro-Oeste e Sudeste, a predominância
do clima seco favoreceu a maturação e colheita do algodão e do milho segunda safra.

Os dados espectrais indicam condições favoráveis de desenvolvimento do milho segunda safra
nas principais regiões produtoras. Apesar do ligeiro atraso na semeadura e no desenvolvimento
inicial em algumas áreas, as chuvas foram suficientes para que as lavouras completassem o ciclo
expressando bom potencial produtivo, evidenciado pelo valor mais alto do índice de vegetação em
todas as regiões monitoradas. Em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, os dados também indicam
condições melhores do que nas safras anteriores para os cultivos de inverno, apesar do excesso de
chuvas em algumas áreas.

A colheita do milho segunda safra começa a ganhar ritmo em Mato Grosso, com rendimentos su-
periores às estimativas iniciais. No Paraná, a redução das precipitações favoreceu a perda de umidade
dos grãos e a colheita avança. Em Mato Grosso do Sul, as baixas temperaturas tem reduzido o maior
avanço na colheita. Em Goiás, a operação começou em alguns municípios e os grãos apresentam boa
qualidade. Em São Paulo e Minas Gerais, os grãos ainda apresentam alta umidade, enquanto, no
Maranhão, a colheita acelera com boas produtividades.

executive summary
Between June 1st and 21st, the highest rainfall volumes occurred in the North region and Rio Grande do

Sul state, as well as along the eastern strip of the Northeast region and parts of Santa Catarina and Paraná
states. These rains benefited maize summer-planted crop still in the reproductive stage in Pará, in addition to
soil moisture maintaining in Paraná. In Sealba (Sergipe, Alagoas and Bahia states), there was sufficient soil
moisture for sowing and development of third-crop beans and maize. In Rio Grande do Sul, excessive rainfall
hindered the sowing of winter crops. Meanwhile, in the Central-West and Southeast, the predominance of dry
weather favored the ripening and harvesting of cotton and maize summer-planted crop.

Spectral data indicate favorable development conditions for maize summer-planted crop in the main produ-
cing regions. Despite slight delays in sowing and early development in some areas, rainfall was sufficient for
crops to complete their cycle with good yield potential, evidenced by the highest vegetation index values in all
monitored regions. In Santa Catarina and Rio Grande do Sul states, the data also indicate better conditions
compared to previous harvests for winter crops, despite excessive rainfall in some areas.

The harvesting of maize summer-planted crops continues in Mato Grosso, with yields exceeding initial
estimates. In Paraná, reduced rainfall has favored grain drying, and the harvest is progressing. In Mato Grosso
do Sul, low temperatures have slowed the harvest pace. In Goiás, harvesting has begun in some municipalities,
with good grain quality reported. In São Paulo and Minas Gerais states, grains still retain high moisture content,
while in Maranhão, the harvest is progressing with good yields.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras
Condition map of crops in the main producing regions

Fonte/Source: Conab
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2 introdução
A produção brasileira de grãos apresenta grandes desafios relacionados ao seu

acompanhamento em função da dimensão territorial do país, da diversidade de cul-
tivos e do manejo adotado pelos produtores. Entre as soluções para essa demanda,
está a geração de informação e conhecimento de forma contínua com base em da-
dos climáticos, de observação da terra, das condições agronômicas e da análise de
profissionais da área.

O Boletim de Monitoramento Agrícola é um produto da parceria entre a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) e o Grupo de Monitoramento Global da Agricultura (Glam), destacando-se entre
os serviços da Conab para atender a sociedade com informações sobre as condições
agrometeorológicas e a interpretação do comportamento das lavouras em imagens de
satélites e no campo. As informações são apresentadas periodicamente em suporte
às estimativas de safra realizadas pela Companhia mensalmente.

A seguir, é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produto-
ras de grãos do país, considerando os cultivos de verão e inverno, Safra 2024/2025,
durante o período de 01 a 21 de junho de 2025.
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3 monitoramento agrometeorológico

No período de 01 a 21 de junho, os maiores acumulados de chuva ocorreram na
região Norte e no Rio Grande do Sul e menores volumes, mas ainda significativos,
em áreas na faixa Leste da região Nordeste e em parte de Santa Catarina e no Paraná.
As chuvas favoreceram o milho segunda safra ainda em estádio reprodutivo, no Pará,
sem atrapalhar a colheita, e também a manutenção do armazenamento hídrico no
solo no Paraná. No Sealba, houve umidade suficiente para a semeadura e o desen-
volvimento do feijão e do milho terceira safras. No Rio Grande do Sul, o excesso de
chuvas prejudicou a implantação dos cultivos de inverno. No Centro-Oeste e Sudeste,
predominou o clima seco, favorecendo a maturação e colheita do algodão e do milho
segunda safra.

Na região Norte, as chuvas ainda se mantiveram volumosas em áreas do Norte
da região, favorecendo o desenvolvimento da soja em Roraima. Também houve bons
volumes de chuva no Centro-Norte do Amazonas e do Pará, favorecendo o milho
segunda safra em estádios reprodutivos. Nas demais áreas do Pará e no Tocantins,
onde a grande maioria das lavouras de milho encontra-se em maturação, predominou
o clima quente e seco, beneficiando a secagem natural dos grãos e o início da colheita.

No Nordeste, as chuvas foram suficientes para a manutenção da umidade no solo
no Sealba, região produtora que abrange áreas de Sergipe, Alagoas e Nordeste da
Bahia. A semeadura do feijão e do milho terceira safra foi finalizada e o desenvol-
vimento das lavouras foi favorecido pelo bom volume de chuvas na maior parte da
região. Nas áreas do Matopiba, predominou o clima quente e seco, favorecendo o
algodão e o milho segunda safra que se encontram majoritariamente em maturação
e início da colheita. No entanto, pode ter ocorrido restrição hídrica a lavouras de
algodão, feijão e milho segunda safras e sorgo não irrigados, que ainda se encontram
em estádio reprodutivo, no Oeste da Bahia.

Na região Centro-Oeste, houve chuvas atípicas e esparsas, com baixos volumes
acumulados, em áreas dos três estados, que podem ter prejudicado a qualidade da
fibra do algodão em algumas áreas. Também houve redução das temperaturas, com
mínimas médias mais baixas registradas no Sudoeste de Mato Grosso do Sul e Sul
de Goiás, atrasando a secagem natural do milho segunda safra. A umidade no solo
manteve-se estável, sendo suficiente para a maioria das lavouras de milho ainda em
enchimento de grãos em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, e de trigo no estado Sul
Mato-Grossense. No entanto, em parte de Goiás, a média diária do armazenamento
hídrico no solo foi mais baixa, impactando lavouras de milho mais tardias e de trigo
não irrigado. No geral, o clima predominantemente seco foi favorável, devido à maior
parte das lavouras encontrarem-se em maturação e colheita.

No Sudeste, também predominou o clima seco, com temperaturas mínimas mé-
dias mais baixas registradas em São Paulo e no Centro-Sul de Minas Gerais. Houve
chuvas, com baixos acumulados, em algumas áreas, que amenizaram o deficit hídrico
no solo. No entanto, em parte de São Paulo, do Triângulo Mineiro e Centro-Norte de
Minas, a umidade no solo manteve-se baixa, impactando algumas lavouras de milho
segunda safra ainda em enchimento de grãos, além de parte do trigo não irrigado cul-
tivado no Noroeste mineiro. Para as lavouras em maturação e colheita, as condições
foram no geral favoráveis.



monitoramento agrometeorológico 6

Na região Sul, destacam-se os altos índices de precipitação registrados na última
semana no Rio Grande do Sul. Essas chuvas interromperam a semeadura do trigo
e causaram danos em algumas lavouras. Os maiores volumes e impactos causados
por inundações ocorreram no Centro do estado. As médias diárias das temperaturas
mínimas e máximas foram mais baixas em toda a região Sul, reduzindo a perda
de umidade no solo e favorecendo o desenvolvimento dos cultivos de inverno. No
Paraná, as chuvas regulares e bem distribuídas favoreceram as lavouras de milho
segunda safra, ainda em floração e enchimento de grãos, e de trigo em fases iniciais
do desenvolvimento.

Figura 2: Precipitação acumulada

Fonte: INMET

Figura 3: Precipitação acumulada semanal

Fonte: INMET

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 4: Armazenamento de água no solo

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 5: Armazenamento acumulado semanal

Fonte: INMET

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 6: Temperatura Mínima e Máxima - Média Diária

Fonte: INMET

4 monitoramento espectral

Os gráficos de evolução do índice de vegetação (IV) das principais regiões produ-
toras de milho segunda safra indicam que as condições foram favoráveis durante o
desenvolvimento das lavouras. Apesar do ligeiro atraso na semeadura e no desen-
volvimento inicial observado em algumas mesorregiões, as chuvas foram suficientes
para que as lavouras completassem o ciclo, na maioria das áreas, expressando um
bom potencial produtivo, evidenciado pelo valor mais alto do índice, superior às sa-
fras anteriores, em todas as regiões monitoradas. Em Santa Catarina e no Rio Grande
do Sul, onde os cultivos de inverno estão sendo monitorados, os gráficos também in-
dicam condições melhores do que nas safras anteriores, apesar do excesso de chuvas
em algumas áreas.

O início da semeadura do milho segunda safra atrasou em algumas regiões, fa-
zendo com que o IV da safra atual ficasse abaixo da safra anterior e da média histó-
rica no período de implantação das lavouras. No entanto, durante o desenvolvimento
vegetativo, o índice da safra atual superou as safras anteriores, devido às condições
climáticas favoráveis e ao menor escalonamento do plantio, permanecendo com o va-
lor mais alto alcançado nas safras anteriores. Essa diferença é maior no Sudoeste de
Mato Grosso do Sul, devido às condições desfavoráveis nos ciclos anteriores. Atual-
mente, o índice encontra-se em queda em quase todas as regiões, devido à maturação
e início da colheita do milho segunda safra. Essa queda é inexistente, ou menor, em
Assis, em São Paulo, e no Oeste Paranaense, devido aos cultivos de inverno em desen-
volvimento. Nas regiões do Matopiba, a maior redução do IV ocorre em função do
clima mais quente e seco, que pode ter antecipado a maturação de parte das lavouras.

No Oeste Catarinense e no Noroeste do Rio Grande do Sul, observa-se que o
índice da safra atual se encontra bem acima da safra anterior e da média histórica.
Diferente da safra anterior, ocorre a ascensão do IV na safra atual no último período
de monitoramento. Isso é consequência das condições mais favoráveis no atual ciclo,
com chuvas significativas, intercaladas por períodos seco, que favoreceram o início
da semeadura dos cultivos de inverno. Apesar do excesso de chuvas observado

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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recentemente no Rio Grande do Sul, as condições climáticas foram mais restritivas
e causaram maior atraso na semeadura na safra passada.

Figura 7: Gráficos de evolução temporal do IV.

Fonte: USDA/FAS
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5 monitoramento das lavouras

Algodão

Mato Grosso: a colheita da primeira safra avança, impulsionada pela maturação
fisiológica das lavouras, evidenciada pela abertura de capulhos e pelo início do ma-
nejo de desfolha para a colheita mecanizada. O manejo fitossanitário permanece
focado no controle de pragas como bicudo-do-algodoeiro, lagartas e mosca branca,
com aplicações frequentes e vigilância constante.

Bahia: a colheita foi iniciada, mas avança de forma lenta à medida que as áreas
atingem a maturação adequada. Após a dessecação e as primeiras operações de
colheita, tem-se observado carga de pluma inferior ao esperado nas plantas.

Maranhão: as lavouras encontram-se, em sua maioria, nas fases de maturação,
desfolha química e colheita, com produtividades médias abaixo do esperado devido
a fatores limitantes como estresse hídrico em fases críticas, falhas no manejo fitossa-
nitário e problemas de compactação do solo. As lavouras da segunda safra estão nas
fases finais de enchimento de capulhos e início da maturação.

Mato Grosso do Sul: as condições climáticas favoreceram o início da colheita na
região centro do estado.

Goiás: a colheita segue em pleno andamento nas regiões Sul e Leste, com a maior
parte das lavouras em fase de maturação. A produtividade e a qualidade geral de
fibras têm variado de regulares a bons.

Minas Gerais: a colheita avança sobre as áreas de sequeiro, confirmando-se a
redução de produtividade.

Piauí: as lavouras se estabeleceram em boas condições, embora algumas áreas
apresentem perdas na produtividade esperada devido ao deficit hídrico. Ainda assim,
estima-se um rendimento alinhado ao obtido na safra anterior. A colheita continua
avançando nas áreas implantadas mais cedo.

Pará: as lavouras se encontram totalmente em maturação, coincidindo com a apro-
ximação do período seco e aguardando o início da colheita. As condições de campo
são excelentes.

Figura 8: Registro das condições do Algodão

(a) Sapezal - MT (b) Bom Jesus - PI
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Milho Primeira Safra

Rio Grande do Sul: as precipitações impediram a finalização da colheita e preju-
dicaram a qualidade dos grãos.

Bahia: a colheita avança lentamente no Oeste do estado. Nas demais regiões ela
foi finalizada.

Piauí: a colheita foi finalizada no Sudoeste e as produtividades, apesar de estarem
abaixo das estimadas, não foram tão afetadas pelas irregularidades das precipitações
durante o ciclo da cultura. No Sudeste, a colheita ocorre nas áreas de baixa tecnolo-
gia e os resultados refletem as condições climáticas desfavoráveis durante o ciclo do
cereal.

Maranhão: na região Sul e no Oeste maranhense, a colheita tem avançado sobre-
tudo em função da manutenção do período seco e da secagem natural dos grãos.

Milho Segunda Safra

Mato Grosso: a colheita começa a ganhar ritmo no estado devido à redução das
precipitações. Os rendimentos continuam superando as estimativas iniciais.

Paraná: a redução das precipitações favoreceu a perda de umidade dos grãos e a
colheita avança no estado.

Mato Grosso do Sul: foi observada a redução das temperaturas e o início da
colheita é tímida.

Goiás: a colheita começou em alguns municípios goianos. Os grãos apresentam
boa qualidade. Apesar das recentes baixas temperaturas e chuvas pontuais no Sudo-
este do estado, que dificultam a secagem natural dos grãos, as perspectivas para a
produtividade são boas.

São Paulo: as chuvas ocorridas nos últimos dias adiaram o início da colheita.
Minas Gerais: a colheita evolui lentamente devido à alta umidade dos grãos.
Bahia: a cultura de sequeiro apresenta desenvolvimento regular devido aos baixos

volumes de chuva registrados.
Maranhão: a colheita acelera no estado com boas produtividades sendo alcança-

das.
Piauí: a maioria das lavouras se encontram em maturação e apresentam bom

desenvolvimento.
Tocantins: a colheita ocorre em todas as regiões produtoras do estado e os resul-

tados obtidos superam as estimativas iniciais.
Pará: a colheita avança nas regiões de Redenção e da BR-163. Nos polos de Para-

gominas e Santarém, as chuvas favoreceram as lavouras em enchimento de grãos.
Rondônia: a colheita ocorre no Sudeste com boas produtividades sendo alcança-

das.
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Figura 9: Registro do Milho Segunda Safra

(a) Sapezal - MT (b) Presidente Castelo Branco - PR

(c) Santa Filomena - PI

Milho Terceira Safra

Bahia: as chuvas regulares e bem distribuídas favorecem o desenvolvimento ini-
cial.

Sergipe: o plantio se aproxima da finalização. As lavouras seguem em ótimas
condições e, àquelas semeadas no início do ciclo, entraram em florescimento.

Alagoas: o plantio foi finalizado no estado e as lavouras se encontram em de-
senvolvimento vegetativo, favorecidas pelas precipitações frequentes alternadas com
períodos de sol.
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Figura 10: Registro do Milho Terceira Safra

(a) Xique-Xique - BA (b) Pão de Açúcar - AL

Trigo

Rio Grande do Sul: a persistência das chuvas tem dificultado o ritmo da semea-
dura, especialmente, em regiões tradicionalmente produtoras, como Missões e Alto
Uruguai, onde observa-se o atraso na implantação. Além de limitar o avanço da se-
meadura, os volumes elevados de chuva provocaram erosão dos solos e arraste de
fertilizantes, sementes e plântulas em áreas recém implantadas, afetando o estabele-
cimento inicial das plantas.

Paraná: grande parte da área prevista foi semeada, com a maioria das lavouras em
fase de desenvolvimento vegetativo. As condições de clima frio e os níveis adequados
de umidade no solo têm favorecido o desenvolvimento das plantas, que em sua quase
totalidade apresentam bom estado vegetativo.

Santa Catarina: o plantio foi iniciado timidamente no estado. O tempo chuvoso
tem atrasado os trabalhos de campo. As lavouras semeadas apresentam bom desen-
volvimento inicial.

Goiás: a colheita das lavouras de sequeiro avança rapidamente na região Leste,
principal área produtora, com produtividade superior ao esperado. As lavouras im-
plantadas mais tardiamente enfrentaram estresse hídrico. As áreas irrigadas seguem
entre os estágios de desenvolvimento vegetativo e pré-florescimento.

Minas Gerais: as lavouras apresentam boas condições e o desenvolvimento é fa-
vorecido pelas temperaturas mais amenas. A maior parte encontra-se nas fases de
enchimento de grãos e floração, enquanto algumas ainda permanecem em desenvol-
vimento vegetativo.

Mato Grosso do Sul: as chuvas pontuais e as temperaturas amenas têm favorecido
o bom desenvolvimento e o perfilhamento das lavouras. A maior parte das áreas
encontra-se em desenvolvimento vegetativo, com início tímido de floração.

Bahia: o plantio está finalizado e as lavouras apresentam bom desenvolvimento.
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Figura 11: Registro das condições do Trigo

(a) Giruá - RS (b) Apucarana - PR

(c) Perdizes - MG
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